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O Uso e a Intenção das Parábolas

	Mateus 13:13-16:

	"13 Por isso, lhes falo por parábolas; porque, vendo, não veem; e, ouvindo, não ouvem, nem entendem.

	14 De sorte que neles se cumpre a profecia de Isaías: Ouvireis com os ouvidos e de nenhum modo entendereis; vereis com os olhos e de nenhum modo percebereis.

	15 Porque o coração deste povo está endurecido, de mau grado ouviram com os ouvidos e fecharam os olhos; para não suceder que vejam com os olhos, ouçam com os ouvidos, entendam com o coração, se convertam e sejam por mim curados.

	16 Bem-aventurados, porém, os vossos olhos, porque veem; e os vossos ouvidos, porque ouvem."

	É certo que as representações parabólicas são, em sua maioria, obscuras e difíceis de serem compreendidas. Portanto, pode ser um assunto de investigação, por que nosso abençoado Senhor adotou esse método de instruir seus ouvintes, em vez de uma declaração clara e não disfarçada da verdade? Essa mesma questão foi agitada entre seus próprios discípulos, que não sendo capazes de se satisfazer a respeito dela, suplicaram uma resposta de si mesmo sobre o assunto. A resposta que nosso Senhor lhes deu é o assunto de nossa presente consideração. Nós devemos,

	I. Explicar a importância geral do texto.

	Os judeus no tempo de nosso Senhor eram extremamente avessos a receber instrução.

	Nunca ninguém ficou mais cego pelo preconceito do que eles: eles ouviram nosso Senhor apenas com o objetivo de criticar sua palavra; e fizeram perguntas a ele apenas para que pudessem enredá-lo; e embora fossem constrangidos a reconhecer que ele falou como nunca nenhum homem falou, eles não aceitaram seu testemunho. Eles viram sua palavra confirmada por numerosos e estupendos milagres; e, no entanto, em vez de ceder à convicção, eles sempre pediam mais sinais. Em vez de confessar a mão de Deus nas maravilhas operadas por ele, eles as atribuíram ao diabo. No instante em que viram a deriva de seus discursos, eles o acusaram de se opor à lei de Moisés e de blasfêmia contra Deus. Resumidamente, eles fecharam os olhos contra a luz e resistiram com determinação a todos os métodos usados para sua conversão e salvação.

	Eles concordavam exatamente com a descrição muito antes dada pelo profeta.

	As palavras do profeta, em seu sentido literal, foram uma ordem para ele ir e pregar ao povo, embora ele tenha sido informado de antemão de que eles não o ouviriam ou seriam convertidos por ele. Mas eles também esperavam os tempos do Evangelho e era uma profecia de que, quando Cristo e seus apóstolos pregassem aos judeus - a maior parte da nação sendo cega por seus próprios preconceitos e paixões, eles se colocariam contra a verdade. Nesse sentido, as palavras foram aplicadas por Paulo aos que rejeitaram seu ministério; e, nesse sentido, nosso Senhor as representa como realizadas em seus ouvintes.

	Foi esse estado de espírito que o induziu a adotar o plano de ensiná-los por parábolas.

	As pessoas fecham os olhos contra as verdades claras; e, portanto, nosso Senhor os ensinou de maneira obscura.

	Mas aqui surge uma questão; foi a cegueira do povo a razão de nosso Senhor ensiná-los por parábolas? Ou, nosso Senhor os ensinou por parábolas pela causa intencional de sua cegueira? Ele os ensinou porque eram cegos? Ou ele os ensinou, a fim de torná-los cegos?

	Sem dúvida, a primeira dessas posições parece mais consoante com o caráter geral de nosso Senhor. Mas a construção mais óbvia de suas palavras parece favorecer o último sentimento.

	A linguagem da profecia às vezes é extremamente forte; e diz-se que os profetas fazem o que apenas predizem que certamente acontecerá; consequentemente, quando as profecias são citadas, elas frequentemente devem ser entendidas em um sentido inferior ao que as palavras à primeira vista parecem suportar. Consequentemente, a profecia citada por nosso Senhor o representa como falando ao povo em parábolas, não com o propósito de cegá-los, mas com a lamentável perspectiva de rejeitarem sua mensagem e de fecharem os olhos, como se tivessem medo de ver a luz, e de serem convertidos por ela.

	No entanto, há uma objeção a essa solução, a saber, que tanto Marcos quanto Lucas fazem nosso Senhor falar diretamente em uma linguagem oposta. Mas a isso respondemos que nenhum desses evangelistas cita expressamente a profecia, como Mateus. Eles apenas aludem a ela; e, portanto, pode ser considerado como usando as palavras em um sentido acomodado. E, de fato, a própria declaração de Marcos no versículo 33 de que "com muitas dessas parábolas ele lhes falava a palavra, conforme podiam ouvi-la", mostra claramente que o que ele falou antes em alusão à profecia deve ser entendido em um sentido que pudesse ser reconciliado com a própria declaração; caso contrário, haveria uma contradição absoluta entre suas duas afirmações. Mas elas concordam perfeitamente entre si.

	Assim, havia nessa maneira de ensinar algo favorável e algo judicial. O povo se opõe à verdade; portanto, nosso Senhor reteve deles suas instruções mais claras; mas ele o fez, não com o objetivo de aumentar, mas sim remover a cegueira deles.

	Tendo fixado o significado do próprio texto, procedemos, em resposta à pergunta dos apóstolos, para,

	II. Declarar mais particularmente as razões de nosso Senhor para ensinar por parábolas.

	Em todo o seu ministério, nosso Senhor foi influenciado pela benevolência. Mais especialmente ao dirigir-se ao povo por meio de parábolas, ele procurou,

	1. Neutralizar seus preconceitos.

	Eles estavam determinados a rejeitar tudo o que se opunha a seus preconceitos ou paixões, e de forma alguma admitir a ideia de um Messias sofredor. A única maneira, portanto, de levá-los a reconhecer qualquer verdade, era apresentá-la a eles de tal maneira que não discernissem seu real alcance. Quando eles viam o significado de qualquer pergunta que lhes era feita, eles não retornavam uma resposta; mas, quando eles não podiam ver nenhuma referência a si mesmos, eles respondiam prontamente; e por este meio eles eram frequentemente levados a se incriminar antes de perceberem a tendência de seus próprios reconhecimentos.
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